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Fique sabendo! 
        

Artigo: “Governo de Minas reforça candidatura do Queijo Minas como 

Patrimônio Cultural Imaterial da Unesco” 
 

Para fortalecer a candidatura dos Modos de Fazer o Queijo Minas Artesanal como Patrimônio 
Cultural Imaterial da Humanidade pela Unesco, o vice-governador Professor Mateus e o 
secretário de Cultura e Turismo de Minas Gerais (Secult), Leônidas Oliveira, estiveram, nesta 
sexta-feira (3/11), em Paris, reunidos na Representação do Brasil junto à Unesco. 
Eles foram recebidos pela embaixadora Paula Alves de Souza, delegada permanente junto à 
Unesco, pelo conselheiro no setor de ciências Sérgio Benevides, e pelo conselheiro do setor de 
cultura Bruno Miranda Zétola. Durante a reunião, a embaixadora e o conselheiro do setor de 
cultura disseram acreditar em um parecer positivo da Unesco. 
O reconhecimento dos Modos de Fazer o Queijo Minas Artesanal como Patrimônio Cultural 
Imaterial da Humanidade pela Unesco é uma importante ação de valorização e promoção do 
“saber-fazer” mineiro. A campanha visa preservar conhecimentos e técnicas na produção de 
queijo desenvolvidas ao longo dos últimos três séculos por pequenos produtores rurais de Minas 
Gerais. 
“A candidatura está muito bem encaminhada: foram dois anos de trabalho para chegar a este 
ponto. O registro vai nos dar condição de apresentar para o mundo inteiro o queijo Minas mais 
do que simplesmente um produto, mas como algo da cultura mineira e brasileira”, destacou o 
vice-governador, Professor Mateus, após a reunião.  
“O ano de 2024 será muito especial para Minas Gerais no caso desse possível reconhecimento 
dos Modos de Fazer o Queijo Minas Artesanal como Patrimônio Cultural Imaterial da 
Humanidade. Se confirmado, este será o primeiro produto da cultura alimentar do Brasil a ter o 
título. Ganha nossa cultura e, sobretudo, ganha o turismo, potencializando a economia da 
criatividade”, completou o secretário Leônidas Oliveira. Já são reconhecidos pela Unesco, por 
exemplo, o frevo e a roda de capoeira. 
“Temos a sinalização do secretariado de que o processo está completo e todos os documentos 
estão alinhados com aquilo que pede a convenção e agora esse dossiê segue para um órgão 
externo de avaliação composto por 12 membros de todas as regiões do mundo que dirão se esse 
elemento tem o valor excepcional para ser inscrito”, explicou o conselheiro do setor de cultura 
Bruno Miranda Zétola. 
 

Matéria completa: https://www.agenciaminas.mg.gov.br/noticia/governo-de-minas-reforca-
candidatura-dos-modos-de-fazer-o-queijo-minas-artesanal-como-patrimonio-cultural-
imaterial-da-humanidade-pela-unesco

https://www.agenciaminas.mg.gov.br/noticia/governo-de-minas-reforca-candidatura-dos-modos-de-fazer-o-queijo-minas-artesanal-como-patrimonio-cultural-imaterial-da-humanidade-pela-unesco
https://www.agenciaminas.mg.gov.br/noticia/governo-de-minas-reforca-candidatura-dos-modos-de-fazer-o-queijo-minas-artesanal-como-patrimonio-cultural-imaterial-da-humanidade-pela-unesco
https://www.agenciaminas.mg.gov.br/noticia/governo-de-minas-reforca-candidatura-dos-modos-de-fazer-o-queijo-minas-artesanal-como-patrimonio-cultural-imaterial-da-humanidade-pela-unesco
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Áreas que foram declaradas como de situação de restrição hídrica em dois trechos da 

bacia do Rio das Velhas são encerradas pelo IGAM 

O IGAM no dia 06 de outubro de 2023, comunicou o encerramento da Situação Crítica de 

Escassez Hídrica Superficial em dois trechos da bacia do Rio das Velhas, ambos a montante dos 

postos de monitoramento fluviométrico de referência: Estação Ponte Preta, localizada no Rio 

Jaboticatubas, no município do mesmo nome (Médio Alto Rio das Velhas) e Estação Ponte do 

Bicudo, Rio do Bicudo, região de Corinto, no Baixo Velhas. Desta forma, os direitos de uso de 

recursos hídricos existentes ficam restabelecidos à sua normalidade e as restrições previstas na 

portaria também cessam. 

As declarações das áreas de escassez hídrica foram publicadas no Boletim de junho de 2023. 

Mais informações: 

Ofício circular IGAM/GMHEC n.º 3/2023, rio Jaboticatubas, em Jaboticatubas. 

https://cbhvelhas.org.br/wp-content/uploads/2023/10/SEI_GOVMG-74821823-Oficio-
Circular.pdf 

Ofício circular IGAM/GMHEC n.º 4/2023, rio Bicudo em Corinto e Morro da Garça. 

https://cbhvelhas.org.br/wp-content/uploads/2023/10/SEI_GOVMG-74823046-Oficio-
Circular.pdf 

O Índice de Desempenho Ambiental (IDAL) para renovação de outorgas e de 

licenciamentos ambientais é regulamentado em Minas Gerais 

No dia 28 de outubro de 2023 foi publicada a Resolução que regulamenta e consolida o Índice 

de Desempenho Ambiental (IDAL). O IDAL é um índice que avaliará o desempenho ambiental do 

empreendimento para a renovação da licença Ambiental ou outorga. O IDAL é composto por 

quatro indicadores, a seguir: 

1- Condicionantes, avaliará o cumprimento das condicionantes, e se foram cumpridas e se 

os relatórios foram entregues dentro do prazo estipulado; 

2- Automonitoramento e controles ambientais, avaliará os monitoramentos exigidos pela 

legislação, verificando os padrões estipulados, os intervalos de análises e os prazos de 

entrega de relatórios; 

3- Saneamento de inconformidades, avaliará se no caso de alguma inconformidade, esta 

foi sanada a tempo ou o andamento para resolução do problema; 

4- Existência de evento crítico, que apontarão se houve a ocorrência de algum evento que 

ocasiona a inviabilidade do empreendimento enquanto tal evento persistir. 

Para cada indicador, há uma nota de avaliação que, no somatório, corresponde a um 

número final que indicará o desempenho do empreendimento em relação à qualidade 

ambiental, que será levado em conta para renovação da Licença Ambiental ou Outorga. 

https://cbhvelhas.org.br/wp-content/uploads/2023/10/SEI_GOVMG-74821823-Oficio-Circular.pdf
https://cbhvelhas.org.br/wp-content/uploads/2023/10/SEI_GOVMG-74821823-Oficio-Circular.pdf
https://cbhvelhas.org.br/wp-content/uploads/2023/10/SEI_GOVMG-74823046-Oficio-Circular.pdf
https://cbhvelhas.org.br/wp-content/uploads/2023/10/SEI_GOVMG-74823046-Oficio-Circular.pdf
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ATeG Agroindústria de Derivados Lácteos em números 

Atualmente, o programa abrange 132 municípios em todo o estado de Minas Gerais, com um 

número de 455 produtores, vinculados a 34 entidades cooperadas (entre associações e 

sindicatos de produtores rurais). O corpo técnico é composto por um grupo de profissionais 

dividido em 28 técnicos de campo, 3 técnicos especialistas, 6 supervisores e 1 consultora 

master.  

Dispersão das propriedades atendidas no estado 

 

 

 

No cenário atual, os grupos estão bem dispersos no estado, distribuídos em 8 regiões mineiras: 

Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba; Central Mineira; Oeste de Minas; Vale do Rio Doce; Zona da 

Mata; Metropolitana de Belo Horizonte; Sul/Sudoeste de Minas; Vale do Mucuri. 
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Programa de Habilitação Sanitária do ATeG Agroindústria de Derivados Lácteos 

 
A habilitação sanitária de agroindústrias artesanais é um processo crucial para garantir a 

qualidade e segurança dos produtos alimentícios. Ela envolve a obtenção de registros sanitários 

para o estabelecimento e rótulos de cada alimento processado, permitindo a comercialização 

desses produtos de forma regular no mercado consumidor. 

Nossa equipe de técnicos especialistas realiza inspeções de campo para avaliar as condições das 

instalações e o fluxograma de produção das agroindústrias. Além disso, preparamos toda a 

documentação necessária para o processo de habilitação sanitária, incluindo plantas baixas, 

plantas de situação, plantas de execução, memoriais, entre outros. 

Progresso Atual: 

Atualmente, estamos trabalhando com um total de 109 produtores em processo de habilitação, 

distribuídos da seguinte forma: 

 21 produtores em processo de habilitação no Serviço de Inspeção Estadual (SIE); 

 82 produtores em processo de habilitação no Serviço de Inspeção Municipal (SIM); 

 6 produtores em processo de habilitação no Serviço de Inspeção Federal (SIF). 

 Já obtivemos a aprovação de 35 produtores por parte dos órgãos fiscalizadores, com 

registro de 13 produtores. 

Nesse mês foram atendidos 30 produtores e desenvolvidas 42 atividades diferentes, conforme 

tabela abaixo: 

 

ATIVIDADE REALIZADA ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PARA O PROGRAMA 
DE HABILITAÇÃO SANITÁRIA 

Correção de Processo 6 

Croqui de Planta Baixa 8 

Homologação 1 

MDESC 7 

Planta Baixa 5 

Planta de Situação 1 

Reunião 4 

Visita a Campo 10 

Total geral 42 
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Eventos e Representações 

 

Reunião 

Indicações 

Geográficas e 

os Queijos 

artesanais de 

casca florida 

 

O Sistema Faemg Senar participou no dia 04 de outubro de 2023 de uma reunião junto 

a outras instituições, como: SEAPA, IMA, EMATER, EPAMIG, SEBRAE, IPHAN, IEPHA, 

INPI, MAPA e AMIQUEIJO. A reunião teve como objetivo discutir a questão da 

inclusão, ou não, do queijo de casca florida nos Cadernos de Especificações Técnicas 

(CET) das regiões que possuem IGs de queijo artesanal, notadamente Serro e 

Canastra.  

 

8º reunião da 

comissão 

técnica do QMA 

 

O Sistema Faemg Senar e outras entidades representativas do setor queijeiro estão 

dialogando e trabalhando juntos para que o regulamento técnico do queijo de casca 

florida corresponda ao modo de produção e atenda às exigências sanitárias. A Minuta 

do Regulamento Técnico de Identidade e Qualidade do Queijo de Casca Florida foi 

apresentada aos integrantes da Comissão Técnica (CT) de Queijo Minas Artesanal do 

Sistema Faemg Senar, produtores rurais e representantes do setor durante a 8ª 

reunião da CT de Queijo Minas Artesanal no dia 17 de outubro 2023. A publicação do 

Regulamento Técnico de Identidade e Qualidade do Queijo de Casca Florida permitirá 

a habilitação sanitária deste queijo, mas, na visão do setor, ainda são necessárias mais 

pesquisas para haver critérios mais claros para depois ser feita a regularização da 

norma técnica para a produção desse queijo. 
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Treinamentos e Capacitações 
 
O acumulado total do ano mostra a realização de 173 cursos de FPR ligados a cadeia da 

agroindústria de derivados lácteos, contando com a participação total de 1.911 alunos.  

 

O índice médio de aprovação fica na casa de 83%, mostrando que a quantidade de reprovados 

e evasões é pequena. 

 

As regiões que mais realizaram eventos da cadeia de derivados lácteos foram Zona da Mata, 

Campo das Vertentes, Jequitinhonha e Metropolitana de Belo Horizonte. Essas regiões 

correspondem a 51% do total de cursos realizados.  
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Orientações aos Produtores Rurais – Problemas no fornecimento de energia elétrica 
 

Atenção produtores, 

 

Em caso de instabilidades e interrupção no fornecimento de energia elétrica, contate a 

distribuidora pelos seus canais oficiais para registrar o problema. 

Comunique com o seu Sindicato de Produtores Rurais para juntos, buscarmos melhorias na rede 

elétrica e no atendimento ao setor produtivo. 

O registro da situação é fundamental! Anote as ocorrências, registre em fotos, faça laudos 

técnicos sobre as perdas e dificuldades nos processos produtivos. 

Também é possível requerer o ressarcimento por danos elétricos junto à distribuidora, no caso 

da queima de equipamentos. 

E lembre-se, em outras instâncias, quando não conseguir resolver a reclamação junto 

companhia, recorra à ANEEL (www.aneel.gov.br ou telefone 167) e à Secretaria Nacional do 

Consumidor (www.consumidor.gov.br). 

O Sistema Faemg Senar segue atuando firmemente para a representação dos produtores, 

consumidores rurais de energia elétrica. 

 

Produtores precisam atualizar os dados de suas produções 
 
O estado de Minas Gerais prepara-se para conquistar o status de livre de febre aftosa sem 

vacinação, título conferido pela Organização Mundial de Saúde Animal (OMSA). Desde o início 

de 2023, os produtores mineiros já não precisam mais vacinar seus animais contra a febre aftosa, 

mas isso não significa que o trabalho de manter essa doença longe dos plantéis terminou: a 

vigilância, agora, deve ser intensificada. 

Agora, uma das exigências dos órgãos oficiais de defesa sanitária é a atualização de dados de 

rebanhos. O processo é simples e pode ser feito pela Internet no Portal do Produtor, no site do 

Instituto Mineiro de Agropecuária (IMA). Também é possível fazer a atualização cadastral por e-

mail ou presencialmente em uma das unidades do Instituto. 

Produtores que deixarem de atualizar seus dados não poderão emitir Guia de Trânsito Animal 

e não terão acesso à Ficha Sanitária Animal. Além de bovinos e bubalinos, produtores de outras 

espécies como galinhas, peixes, abelhas, ovinos e caprinos também devem procurar o IMA para 

enviar suas informações. Essa medida é importante para que o órgão saiba onde estão 

localizados esses animais de produção e, assim, atuar com rapidez e eficiência em caso de focos 

de doenças. 

Além de abrir portas aos mercados internacionais, a retirada de vacinação contra febre aftosa é 

uma economia para o produtor que deixa de comprar os imunizantes e não precisa mais 

contratar profissionais para a aplicação das vacinas. A expectativa é de que, Minas Gerais 

obtenha o título de livre de febre aftosa sem vacinação em 2025. 

No Brasil, os estados de Santa Catarina, Acre, Paraná, Rio Grande do Sul, Rondônia e regiões dos 

estados do Amazonas e de Mato Grosso já possuem o status de livre da doença sem vacinação. 

Para ter mais informações e atualizar os dados do rebanho, acesse o site do IMA pelo endereço 

www.ima.mg.gov.br. 
 

http://www.consumidor.gov.br/

